
		
			[image: Capa  umoutroeu.jpg]
		

	
		
			[image: Um%20outro%20eu%20ebook.jpg]
		

		
			[image: Um%20outro%20eu%20ebook2.jpg]
		

		
			[image: Um%20outro%20eu%20ebook3.jpg]
		

	
		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Aos três homens da minha vida: ao meu filho, por ser o centro do meu mundo; ao meu marido, por ser a força da minha caminhada; por fim, e não menos importante, ao meu Pai, por fazer de mim tudo o que hoje sou. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Eu

			 

			 

			Escrevo em poucas palavras

			A minha apresentação

			Sobre quem sou e o que faço

			Na vida que vivo em vão

			 

			Tenho nome de Maria

			Herdado de minha avó

			3ª de 4 irmãos

			Também mãe de 1 filho só

			 

			Sou simples dona de casa

			Cumprindo o triste dever

			Limpo a casa, trato a roupa

			Coisas que odeio fazer

			 

			Meu dia só é feliz 

			Se estou de lápis na mão

			Mas não pago minhas contas

			Com bolinhas de sabão

			 

			Rimas, não sei escrever

			Histórias, não sei contar

			Nem sei se serei capaz

			Mas viverei a tentar

			 

			Entre os dias de abandono

			E as noites de solidão

			Escrevo sempre que estou só 

			Na companhia do meu cão

			Na escrita não vou ser mestre

			Talvez modesta aprendiz

			Se há quem escreva para ter fama

			Eu escrevo para ser feliz

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Meu tesouro

			 

			 

			Eu tenho um grande tesouro

			Segredo muito guardado

			Que só com grande perícia

			Poderá ser-me roubado

			 

			Meu tesouro é valioso

			E todo o valor que tem

			Representa meu coração

			E minha vida também

			 

			Sabendo o que o ouro vale

			As pérolas e diamantes

			Morrerei se o perder

			Nem que por breves instantes

			 

			Meu tesouro é majestoso

			Mas com coração de mãe

			Um dia irei partilhar

			Meu tesouro com alguém

			 

			Porque o meu maior tesouro

			Tudo o que eu preciso de ter

			Meu grande amor que é meu filho

			A razão do meu viver

			 

			Meu filho minha riqueza

			Dono de tantos afectos

			Só fará de mim mais rica

			Se algum dia me der netos.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O autor

			 

			 

			Em busca da perfeição…

			Não dormiu…

			Nem comeu…

			Apenas sonhou e escreveu…

			E quis fingir que viveu…mas mentiu,

			Nunca admitiu ser meu… sombra que pouco existiu…

			Assim nem leu meus poemas…

			Letras dispersas…escritas em frases pequenas…apenas

			E isso me entristeceu…

			Também criou qualquer sonho…

			Que nunca quis ser cinzento…tristonho…

			E, não chegou a ser meu… foi sim da outra metade…

			Que eu perdi…

			Enquanto avanço na idade,

			Sem querer sair daqui… deste buraco profundo…

			Que fica na margem dum sonho…bem no centro do meu 

			[mundo,

			Onde os tesouros não são nada e os poemas são tudo.

			Tais memórias apagadas…que voltam ao pensamento…

			Escreveu o que não sentia…

			Caiu no meu esquecimento.

			E…foi então…

			Que por um breve momento…

			Sentindo arrependimento…

			Procuro…no meu interior mais escuro…

			Aquele que não voltou…

			O autor que era o meu…meu grande amor assumiu,

			E na memória ficou… mas, do mundo se perdeu…e dele 

			[nada se ouviu…

			Recordo que nesse dia…

			O mestre autor me chamou… me sorriu…

			Já sem dor…não mais mentiu…

			E nem a porta fechou…

			Me olhou…

			E simplesmente…partiu.

			 

			 

			 

			Ao meu pai.

			M.J.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Amor imperfeito 

			 

			 

			Se vivo porque me esqueço

			De nunca ter esquecido

			Memórias que não mereço

			Do meu passado perdido

			 

			Das lembranças encontradas

			Vindas do meu esquecimento

			Tantas que nunca me lembro

			Para esquecer noutro momento

			 

			Não me esqueço de viver

			Aquilo que não esqueci

			Se esquecer nem vou lembrar

			De não me esquecer de ti

			 

			Nasci menina princesa

			Boneca de porcelana

			E me transformo em escrava

			Do homem que jura que me ama

			 

			E se esquecer as razões

			Que nunca fazem sentido

			Lembrar-me-ei certamente

			Porque me casei contigo

			 

			Vendo passar primaveras

			Com alegrias ou dores

			Ficam lamentos e mágoas

			Vão se perdendo os amores

			E já nem me reconheço

			Desde que te conheci

			Pois nada em mim mudaria

			Se tudo mudasse em ti  

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Identidade

			 

			 

			Nasci no país, mais belo e perdido na geografia

			O meu berço é português, tenho nome de Maria

			País que me foi doado, em nome dos meus avós

			Por feitos muito sofridos, de tantos antes de nós

			Mas, governos e desgovernos abrem total precedente

			Sobre a forma que maltrata no conjunto a sua gente

			E as políticas que temos, sem dúvida e com razão

			Facilita por completo, a entrada à complicação

			Burocratas que somente, simplificam os arraiais

			Desmembram a vida da gente e assim a complicam mais
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